
Aula 6 3 Introdução ao Mercado de Ações

Imagine um mundo onde você pode ser sócio das maiores empresas, participar de seus lucros e até mesmo 
influenciar seus rumos. Esse mundo não é ficção, mas a realidade do mercado de ações. Ele representa uma das 
avenidas mais dinâmicas e acessíveis para quem busca construir patrimônio, entender a economia e até mesmo 
cumprir requisitos acadêmicos ou profissionais.

Muitas vezes, a ideia de investir em ações parece distante, complexa ou reservada apenas a grandes investidores. 
No entanto, com a digitalização e a democratização do acesso, o mercado de capitais está mais perto de você do 
que nunca. Compreender seus fundamentos não é apenas uma habilidade para futuros financistas, mas uma 
ferramenta essencial para qualquer cidadão que deseje tomar decisões financeiras mais informadas e estratégicas 
em sua vida pessoal e profissional.

Nesta aula, vamos desmistificar o universo das ações, desde o que elas representam até como são negociadas no 
dia a dia. Você será capaz de identificar os diferentes tipos de ações, entender a dinâmica entre o mercado 
primário e secundário, e compreender como a tecnologia, através do home broker, transformou a forma como 
interagimos com a bolsa de valores. Além disso, exploraremos os principais índices que servem como termômetros 
do mercado e as tendências mais recentes que estão moldando o futuro dos investimentos. Prepare-se para uma 
jornada que transformará sua percepção sobre o capital e as oportunidades que ele oferece.



O Que São Ações e Por Que as Empresas 
Abrem Capital (IPO)
Você já parou para pensar como grandes empresas, como 
as que produzem seu smartphone ou seu café favorito, 
conseguem recursos para crescer, inovar e expandir suas 
operações globalmente? A resposta, muitas vezes, reside na 
capacidade de atrair capital de investidores. Em vez de 
depender apenas de empréstimos bancários, que podem ser 
caros e limitados, as empresas buscam uma forma mais 
estratégica de financiar seu desenvolvimento.

É nesse ponto que as ações entram em cena. Uma ação 
nada mais é do que uma pequena "fatia" ou "pedaço" do 
capital social de uma empresa. Ao adquirir uma ação, você 
se torna, literalmente, um sócio minoritário daquela 
companhia. Pense em uma empresa como um grande bolo: 
cada ação é uma fatia desse bolo, e quem a compra passa a 
ter direito a uma parte dos lucros (dividendos) e, em alguns 
casos, a voz nas decisões da empresa. Essa é a essência de 
se tornar um acionista.

O que é IPO?

Quando uma empresa decide abrir seu capital e vender ações pela primeira vez ao público, esse 
processo é chamado de Oferta Pública Inicial, ou IPO (Initial Public Offering). É um momento de grande 
transformação, pois a empresa deixa de ser privada para se tornar uma companhia de capital aberto.

Mas por que uma empresa decidiria "fatiar seu bolo" e vendê-lo ao público? A resposta principal é a busca por 
capital. O objetivo é captar recursos significativos para investir em novos projetos, quitar dívidas, expandir 
fábricas, lançar produtos ou até mesmo financiar aquisições. É como um "salto de fé" para um novo patamar de 
crescimento, onde o público é convidado a participar.



Tipos de Ações: Ordinárias (ON) e 
Preferenciais (PN)
Ao se tornar sócio de uma empresa, é importante saber que nem todas as "fatias do bolo" são iguais. Assim como 
em um avião, onde existem diferentes classes de assentos com distintos benefícios e custos, no mercado de 
ações, há tipos variados de ações que conferem direitos e deveres distintos aos seus detentores. As duas 
categorias principais que você encontrará são as Ações Ordinárias (ON) e as Ações Preferenciais (PN).

Ações Ordinárias (ON)
As Ações Ordinárias (ON), identificadas pelo final 
"3" no código de negociação (ex: PETR3, VALE3), 
são aquelas que conferem ao acionista o direito a 
voto nas assembleias da empresa. Isso significa 
que, ao possuir ações ON, você tem a possibilidade 
de participar das decisões estratégicas da 
companhia, como a eleição do conselho de 
administração.

Direito a voto nas assembleias

Participação nas decisões estratégicas

Direito ao tag along (proteção em venda de 
controle)

Ações Preferenciais (PN)
Já as Ações Preferenciais (PN), geralmente 
identificadas pelo final "4" (ex: PETR4, VALE4), não 
concedem direito a voto nas assembleias. Em 
compensação, elas oferecem uma preferência no 
recebimento de dividendos (parte do lucro 
distribuída aos acionistas) e, em caso de liquidação 
da empresa, no reembolso do capital.

Preferência no recebimento de dividendos

Prioridade no reembolso de capital

Foco em renda passiva

A escolha entre ON e PN depende do seu perfil e objetivos como investidor. Se você busca participar das decisões 
e tem uma visão de longo prazo sobre a gestão da empresa, as ações ON podem ser mais atraentes. Se o foco é a 
renda e a preferência no recebimento de proventos, as ações PN podem ser mais adequadas. É crucial analisar o 
estatuto de cada empresa, pois as regras de preferência e tag along podem variar.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de 
Código

Ação Ordinária Direito a voto nas assembleias; tag 
along.

Governança 
corporativa e 
participação ativa.

PETR3, VALE3

Ação Preferencial Preferência no recebimento de 
dividendos e reembolso.

Foco em renda e 
proteção em caso 
de liquidação.

PETR4, VALE4



Mercado Primário vs. Mercado Secundário
Compreender o que são ações e seus tipos é apenas o primeiro passo. O próximo desafio é entender onde e como 
essas ações são negociadas. O mercado de ações não é um lugar único, mas um ecossistema dividido em dois 
grandes "palcos" ou "momentos": o Mercado Primário e o Mercado Secundário. Essa distinção é fundamental para 
entender a dinâmica de captação de recursos pelas empresas e a negociação entre investidores.

Mercado Primário
O Mercado Primário é o ponto de partida, o 
"lançamento" das ações. É aqui que as empresas 
emitem e vendem suas ações pela primeira vez ao 
público ou a investidores institucionais. Pense nisso 
como a venda de um carro zero quilômetro 
diretamente da fábrica para o primeiro proprietário.

Quando uma empresa realiza um IPO (Oferta Pública 
Inicial) ou um follow-on (nova emissão de ações por 
uma empresa já listada), ela está atuando no 
mercado primário. O dinheiro arrecadado com essa 
venda vai diretamente para o caixa da empresa, que 
o utilizará para financiar seus projetos, expandir ou 
pagar dívidas.

Mercado Secundário
Uma vez que as ações são vendidas no mercado 
primário, elas passam a ser negociadas no Mercado 
Secundário. Este é o "mercado de segunda mão", 
onde os investidores compram e vendem ações 
entre si, sem que o dinheiro vá para o caixa da 
empresa emissora.

A Bolsa de Valores (no Brasil, a B3) é o principal 
ambiente do mercado secundário. Voltando à 
analogia do carro, é como comprar um carro usado 
de outro proprietário. A transação ocorre entre dois 
investidores, e a empresa que emitiu a ação não 
recebe nenhum valor adicional.

Importante: A existência de ambos os mercados é simbiótica. O mercado primário fornece o capital para 
as empresas crescerem, enquanto o mercado secundário oferece a liquidez e a precificação contínua que 
atraem investidores. Juntos, eles formam a espinha dorsal do mercado de capitais, permitindo que o 
capital flua da poupança para o investimento produtivo.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de 
Transação

Mercado Primário Captação de recursos pela 
empresa emissora.

Emissão de novas 
ações ou títulos.

IPO, Follow-on

Mercado 
Secundário

Negociação de ações entre 
investidores.

Compra e venda de 
títulos já existentes.

Bolsa de Valores



Como Funciona o Pregão da Bolsa (B3) e o 
Sistema de Home Broker
Com as ações já emitidas e circulando no mercado secundário, a próxima pergunta natural é: como, de fato, elas 
são compradas e vendidas? Antigamente, essa negociação acontecia em um ambiente físico, o famoso "pregão 
viva-voz", com corretores gritando ordens de compra e venda. Hoje, a realidade é bem diferente, e a tecnologia 
transformou radicalmente esse processo, tornando-o mais acessível e eficiente.

B3: O Pregão Eletrônico
No Brasil, a B3 (Brasil, Bolsa, Balcão) é a principal 
bolsa de valores e a central de negociação. O 
"pregão" moderno da B3 é totalmente eletrônico. 
Funciona como um grande leilão contínuo, onde 
compradores e vendedores inserem suas ordens.

Uma ordem de compra especifica o preço máximo 
que um investidor está disposto a pagar por uma 
ação e a quantidade desejada

Uma ordem de venda especifica o preço mínimo 
que um investidor aceita receber e a quantidade 
que quer vender

Quando os preços de compra e venda se 
encontram, a negociação é automaticamente 
fechada

Esse sistema garante transparência e agilidade, 
processando milhões de transações por dia.

Home Broker: Seu Corretor Digital
A grande revolução para o investidor individual veio 
com o Home Broker. Antes, para comprar ou vender 
ações, era preciso ligar para um corretor e dar a 
ordem por telefone. O Home Broker é uma plataforma 
digital, geralmente oferecida por corretoras de 
investimentos (muitas delas Fintechs), que permite ao 
investidor acessar o mercado da B3 diretamente de 
seu computador ou smartphone.

É como ter um corretor pessoal 24 horas por dia, 7 
dias por semana, na palma da sua mão. Através do 
Home Broker, você pode visualizar cotações em tempo 
real, gráficos, notícias, e enviar suas ordens de 
compra e venda de forma autônoma e instantânea.

Democratização do Acesso: A digitalização dos investimentos, impulsionada pelas corretoras digitais e 
plataformas de Home Broker, democratizou o acesso ao mercado de ações. Hoje, com poucos cliques e 
um capital inicial relativamente baixo, qualquer pessoa pode começar a investir, monitorar seus ativos e 
tomar decisões de forma mais informada. Essa facilidade, no entanto, exige responsabilidade e 
conhecimento, pois a autonomia vem acompanhada da necessidade de entender os riscos e as 
oportunidades.



Principais Índices do Mercado: Ibovespa, 
IBrX 50, Small Caps (SMLL)
Para entender a "saúde" do mercado de ações e o desempenho geral das empresas, precisamos de indicadores, 
de "termômetros" que nos digam como as coisas estão indo. É aqui que entram os índices de mercado. Eles são 
como cestas de ações que representam um segmento específico do mercado e servem como referência para 
investidores, analistas e a própria economia.

Ibovespa
O mais famoso e amplamente 
acompanhado no Brasil é o 
Ibovespa (Índice Bovespa). Ele 
é considerado o principal 
indicador do desempenho 
médio das ações mais 
negociadas na B3. O Ibovespa 
não inclui todas as ações, mas 
sim uma carteira teórica de 
ativos que são selecionados 
com base em critérios como 
volume de negociação e 
representatividade.

Quando você ouve no noticiário 
que "a bolsa subiu" ou "a bolsa 
caiu", geralmente estão se 
referindo ao desempenho do 
Ibovespa. Ele é um excelente 
termômetro para a percepção 
geral do mercado sobre as 
grandes empresas brasileiras.

IBrX 50
O IBrX 50 (Índice Brasil 50) é 
composto pelas 50 ações mais 
negociadas na B3, com base em 
critérios de liquidez e volume 
financeiro. Ele oferece uma 
visão mais focada nas empresas 
de maior peso e liquidez, que 
geralmente são as maiores e 
mais consolidadas do mercado.

Comparar o desempenho do 
Ibovespa com o IBrX 50 pode 
dar insights sobre a 
concentração do mercado e o 
desempenho das blue chips.

Small Caps (SMLL)
O Small Caps (SMLL) é 
composto por ações de 
empresas de menor 
capitalização de mercado, as 
chamadas "Small Caps". Essas 
empresas, embora menores, 
muitas vezes possuem alto 
potencial de crescimento e 
podem oferecer retornos 
significativos, embora com 
maior risco.

Investir em Small Caps é como 
apostar em startups 
promissoras que ainda não 
atingiram seu auge. O índice 
SMLL permite aos investidores 
monitorar o desempenho desse 
segmento específico, que pode 
ser um motor de inovação e 
crescimento na economia.

Esses índices não são apenas números; eles são ferramentas poderosas para análise. Ao acompanhar o Ibovespa, 
o IBrX 50 e o SMLL, você pode ter uma visão mais completa do mercado, entender quais setores estão em alta ou 
baixa e, assim, refinar suas estratégias de investimento.



Tendências Atuais: Digitalização, ESG e 
Novos Ativos Financeiros
O mercado de capitais é um organismo vivo, em constante evolução. Nos últimos anos, testemunhamos 
transformações profundas que redefiniram a forma como investimos e como as empresas são avaliadas. 
Acompanhar essas tendências é crucial para qualquer investidor que deseje se manter relevante e aproveitar as 
oportunidades do futuro.

Digitalização dos 
Investimentos
A Digitalização dos 
Investimentos é, sem 
dúvida, uma das forças 
mais impactantes. O 
surgimento e a 
consolidação de corretoras 
digitais e plataformas de 
Home Broker, muitas delas 
impulsionadas por 
Fintechs, democratizaram 
o acesso ao mercado de 
ações de uma forma sem 
precedentes.

Barreiras geográficas e 
financeiras foram 
derrubadas, permitindo 
que milhões de pessoas, 
antes excluídas, pudessem 
investir com facilidade e 
custos reduzidos. Essa 
acessibilidade não apenas 
aumentou o número de 
investidores, mas também 
impulsionou a educação 
financeira, tornando o 
mercado mais transparente 
e competitivo.

ESG: 
Investimento 
Sustentável
Paralelamente, a ascensão 
dos critérios ESG 
(Ambiental, Social e 
Governança) transformou 
a análise de investimentos. 
Não basta mais uma 
empresa ser lucrativa; ela 
precisa demonstrar 
responsabilidade em suas 
práticas.

Investidores, 
especialmente os mais 
jovens, estão cada vez 
mais atentos a como as 
empresas lidam com 
questões ambientais 
(emissões de carbono, uso 
de recursos), sociais 
(direitos humanos, 
diversidade, impacto na 
comunidade) e de 
governança (ética, 
transparência, combate à 
corrupção). O ESG deixou 
de ser um nicho para se 
tornar um fator decisivo na 
avaliação de risco e na 
estratégia corporativa, 
influenciando o fluxo de 
capital para empresas mais 
sustentáveis e éticas.

Novos Ativos 
Financeiros
Por fim, o mercado está 
sendo enriquecido com a 
chegada de Novos Ativos 
Financeiros. A 
tokenização de ativos, por 
exemplo, permite que bens 
reais (imóveis, obras de 
arte) sejam fracionados e 
negociados digitalmente, 
abrindo novas fronteiras de 
investimento.

Além disso, a crescente 
relevância de criptoativos 
como Bitcoin e Ethereum, e 
a criação de ETFs 
(Exchange Traded Funds) 
baseados neles, estão 
inserindo uma nova classe 
de ativos no portfólio dos 
investidores. Embora 
voláteis, esses ativos 
representam uma inovação 
tecnológica e financeira 
que não pode ser ignorada, 
exigindo um novo olhar 
sobre diversificação e 
risco.

Visão Integrada: Essas tendências não são isoladas; elas se entrelaçam, criando um cenário de 
investimento mais complexo, mas também repleto de novas possibilidades. Estar ciente delas é 
fundamental para navegar com sucesso no mercado de capitais de 2025 e além.



Consolidação do Conhecimento
Chegamos ao fim de nossa jornada introdutória ao mercado de ações. Percorremos desde a essência de uma ação 
como um pedaço de uma empresa, entendendo o processo de IPO que a leva ao mercado, até a distinção crucial 
entre ações ordinárias e preferenciais, cada uma com seus direitos e benefícios. Exploramos os dois grandes 
"palcos" de negociação 3 o Mercado Primário e o Secundário 3 e como a tecnologia, através do Home Broker, 
democratizou o acesso à B3, a nossa bolsa de valores. Por fim, desvendamos os principais índices que servem 
como termômetros do mercado e as tendências mais quentes que estão moldando o futuro dos investimentos, 
como a digitalização, o ESG e os novos ativos digitais.

Em prática:

Ao analisar uma empresa, verifique 
se ela é de capital aberto e qual o 
tipo de ação que mais se alinha aos 
seus objetivos (voto ou dividendos).

Utilize o Home Broker para simular 
ou realizar suas primeiras 
operações, familiarizando-se com a 
plataforma.

Acompanhe os índices como o 
Ibovespa para ter uma noção do 
humor geral do mercado.

Considere os critérios ESG ao escolher empresas para 
investir, buscando alinhamento com seus valores.

Mantenha-se atualizado sobre criptoativos e 
tokenização, pois são o futuro de parte dos 
investimentos.



Autoavaliação
Qual a principal diferença entre o Mercado Primário e o Mercado Secundário de ações?1.

a) O Mercado Primário negocia apenas ações de empresas estatais, enquanto o Secundário negocia de 
privadas.

b) No Mercado Primário, o dinheiro da venda das ações vai para a empresa, e no Secundário, o dinheiro vai 
para outros investidores.

c) O Mercado Primário é exclusivo para investidores institucionais, e o Secundário para pessoas físicas.

d) O Mercado Primário opera apenas com ações ON, e o Secundário com ações PN.

Um investidor que busca ter direito a voto nas assembleias de uma empresa e participar de suas decisões 
estratégicas deveria priorizar a compra de qual tipo de ação?

2.

a) Ações Preferenciais (PN)

b) Ações Ordinárias (ON)

c) Ações de Small Caps (SMLL)

d) Ações de Fundos Imobiliários (FII)

Qual das seguintes tendências tem sido fundamental para a democratização do acesso ao mercado de 
ações para o investidor individual?

3.

a) Aumento das taxas de corretagem.

b) A proibição de criptoativos.

c) A digitalização dos investimentos e o uso de Home Broker.

d) A exclusividade de negociações em pregões físicos.

O Ibovespa é o principal índice da B3 e serve como termômetro para:4.

a) O desempenho exclusivo de empresas de tecnologia.

b) O desempenho médio das ações mais negociadas na bolsa brasileira.

c) A cotação do dólar em relação ao real.

d) O valor de mercado de todas as empresas listadas na B3, sem exceção.

Explique a relevância dos critérios ESG (Ambiental, Social e Governança) na análise de investimentos 
contemporânea e como eles impactam a decisão de investidores e a estratégia das empresas.

5.

Gabarito

1. b | 2. b | 3. c | 4. b

Próxima Aula:

Aula 7 3 Análise Fundamentalista de Ações (Parte 1)

Na próxima aula, mergulharemos nas ferramentas e técnicas para avaliar a "saúde" financeira e as perspectivas de 
uma empresa antes de investir, utilizando a análise fundamentalista.

Recursos Adicionais:

Livro: "O Investidor Inteligente" de Benjamin Graham (clássico para a base de análise de valor).

Site: B3 Educação (conteúdo oficial e gratuito sobre o mercado brasileiro).

Podcast: "Poupecast" (discussões acessíveis sobre finanças e investimentos).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


